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Lisboa estende-
-se de Leiria até 
Évora e volta-se 

para o mar

Há um novo mapa de Portugal: o da região polarizada 
por Lisboa, que, de acordo com um estudo da Gulbenkian, 

pode ser Uma Metrópole para o Atlântico. Faz girar 
na sua órbita 24% do território nacional, de Leiria 

a Santiago do Cacém, de Setúbal a Évora

Planeamento
Manuel Carvalho

Há mapas administrativos, há mapas 

com rodovias e ferrovias, há mapas 

com círculos eleitorais, com a orogra-

fi a ou a distribuição da fl oresta e ago-

ra há também os mapas da Fundação 

Calouste Gulbenkian. Depois de defi -

nir o Noroeste em 2014, a equipa da 

Iniciativa Cidades, liderada por Félix 

Ribeiro, Joana Chorincas e Francisca 

Moura vai apresentar esta terça-fei-

ra, em Lisboa o novo mapa da região 

polarizada pela capital portuguesa. 

Uma região enorme — que vai de Lei-

ria até Santiago do Cacém, atraindo 

não apenas o Ribatejo, mas também 

Évora —, que concentra 40% da po-

pulação nacional e que se apresenta 

à competição internacional com um 

trunfo e uma “ambição global”: a de 

ganhar uma “projecção atlântica”. 

O estudo fez-se com o empenho da 

Câmara de Lisboa, que agora parte à 

procura de meios e de parceiros para 

responder às suas orientações.

Para os seus autores, “é inequí-

voco que a macrorregião de Lisboa 

constitui o potencial de internacio-

nalização mais relevante do terri-

tório nacional”. Mas se há espaço 

geoestratégico onde esse potencial 

se pode cumprir, não é o europeu, 

mas o do mar. O título do estudo 

não podia esclarecer melhor essa 

conclusão: Lisboa é “uma metrópo-

le para o Atlântico”. Uma proposta 

que “faz todo o sentido”, diz Artur 

Santos Silva, presidente da Fundação 

Gulbenkian. “Temos atributos espe-

ciais para encarar esse desafi o” que, 

acrescenta,  é “partilhado pelo minis-

tro dos Negócios Estrangeiros”, que 

propõe “melhorar as relações tran-

satlânticas”. Afi nal, os últimos dados 

das exportações justifi cam um relati-

vo desvio do olhar de Bruxelas para 

Nova Iorque: “Os Estados Unidos já 

são o quinto destino das nossas ex-

portações”, com um crescimento na 

procura de bens e serviços nacionais 

na ordem dos 30% em 2015, recorda 

o presidente da Gulbenkian.

Teresa Sá Marques, geógrafa da 

Universidade do Porto e coorde-

nadora da equipa que fez a maior 

parte dos estudos no Noroeste e em 

Lisboa, subscreve esta visão, ao no-

tar que Lisboa está “no centro” do 

mundo Atlântico e tem condições 

para “rentabilizar a sua imagem 

histórica” de cidade voltada para 

além-mar. Mas o grande mentor 

desta visão geoestratégica que volta 

a colocar Portugal perante o seu des-

tino Atlântico é Félix Ribeiro (que o 

PÚBLICO não conseguiu contactar). 

Economista, director durante anos 

do célebre Departamento de Pros-

pectiva e Planeamento, organismo 

do Estado que produziu alguns dos 

mais interessantes documentos de 

refl exão sobre o país, Félix Ribeiro 

tem vindo a defender uma mudança 

de rumo nas prioridades externas. O 

autor de Portugal: A Economia de uma 

Nação Rebelde afi rmou num debate 

na Universidade Católica do Porto, 

em Julho de 2014, que “a Europa é 

um navio em direcção a um iceberg”, 

razão pela qual “temos de procurar 

funções na globalização com pers-

pectivas de futuro”. Para mudarmos 

essas funções, acrescentou, “temos 

de mudar de parcerias”.

A América do Norte ou a Escan-

dinávia eram, para Félix Ribeiro, 

as alternativas viáveis para o país 

reequacionar o seu futuro e no es-

tudo que dirige assinala que “após 

40 anos de orientação predominan-

temente continental, resultante do 

processo de integração europeia, 

abrem-se —potencialmente —a Por-

tugal novos mercados, novos fl uxos”. 

Há neste particular quatro oportu-

nidades que o estudo acolhe como 

justificação desta prioridade: as 

negociações para a criação da Par-

ceria Transatlântica de Comércio e 

Investimento, envolvendo de início 

os EUA e a União Euro peia, vão criar 

uma área de comércio livre onde Por-

tugal ocupa uma posição central; o 

aumento do comércio entre os paí-

ses emergentes do Sul, a Europa e 

os EUA reforça essa centralidade; a 

“reorganização das rotas marítimas 

e aéreas globais, para fazer face ao 

aumento do tráfego das Ásias com a 

América do Norte e com a Europa”, 

fazem de Portugal uma plataforma 

logística apetecível; e, fi nalmente, 

a “transformação do Atlântico Sul 

num nexo de bacias energéticas de 

importância mundial, quer na mar-

gem latino-americana, quer na mar-

gem africana”, vão colocar Portugal 

mais perto de um centro crucial da 

economia do futuro.

Mas que condições tem Lisboa 

para aproveitar essas oportunida-

des e para ser uma metrópole com 

nervo para intervir na geoestratégia 

do Atlântico? O estudo esclarece: o 

arco metropolitano polarizado pe-

la capital tem um forte poder para 

competir e atrair investimento. O 

retrato da nova região feito pelos 

números impressiona: 4,1 milhões 

de habitantes; 42,2% da população 

com menos de 15 anos do país; 49% 

da população portuguesa com o en-

sino superior (3,9% no Noroeste); 

42,5% da população empregada, 44% 

das exportações. Nas actividades da 

nova economia, que de alguma for-

ma apontam para o futuro, o arco 

de Lisboa reforça ainda mais a sua 

hegemonia, representando 66% do 

valor produzido (VAB) pelas indús-

trias de tecnologia de informação e 

comunicação (TIC) do país e 63% das 

indústrias criativas.

Para lá destas dinâmicas, a região 

dispõe ainda do principal aeroporto 

nacional, a Portela, cujo tráfego cres-

ceu 65% na última década para atin-

gir 18,2 milhões de passageiros, do 

Porto de Sines, o maior equipamento 

para o tráfego marítimo do país, e 

de uma série de plataformas logísti-

cas. A ligação destes equipamentos 

O Arco Metropolitano de Lisboa

O valor das duas macrorregiões do país
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um país com duas cabeças gigantes 

ancoradas num corpo frágil. Teresa 

Sá Marques anda há anos a estudar o 

país e reconhece a sua “surpresa” ao 

dar conta do peso destas duas áreas, 

36% do território, na demografi a ou 

na economia. Em conjunto, habitam 

na faixa litoral polarizada por Lisboa 

e pelo Porto 77,6% da população. É 

daqui que saem quase 90% das ex-

portações. E 80% dos portugueses 

com o ensino superior concentram-

se nas suas fronteiras. “Portugal está 

ancorado na capacidade que estas 

duas regiões têm para lidar com a glo-

balização”, nota Teresa Sá Marques.

Lisboa é nesta relação a âncora 

que melhor representa os trunfos 

do país para competir e para atrair 

investimento estrangeiro. Em con-

creto, a região “assume particular 

notoriedade no pano rama científi co 

e tecnológico nacional, em virtude 

da acentuada concen tração de ins-

tituições do ensino superior (...) e 

de investigação e desenvolvimento 

científi co, incluindo Laboratórios do 

Estado”. Ora, nota Artur Santos Sil-

va, este potencial de conhecimento 

é fundamental para o futuro. Prin-

cipalmente se se associar “a uma 

relação mais intensa com o territó-

rio e a economia”. Neste particular, 

o potencial da região manifesta-se 

num conjunto de megaclusters que 

se baseiam nos recursos naturais 

(agricultura ou fl oresta), ou em im-

portantes fi leiras industriais, como 

a do automóvel, ou da mecânica de 

precisão e dos plásticos. E dispõe de 

uma rede de protoclusters baseados 

na economia do conhecimento, co-

mo a biofarmacêutica, a aeronáutica 

ou o entretenimento digital.

O estudo nota que boa parte das 

empresas das novas tecnologias e 

das universidades funciona já com 

base numa rede dispersa pelo pa-

ís. Uma parte das tecnológicas que 

operam em Lisboa tem a sua sede 

em Coimbra ou no Porto. Lisboa é 

neste particular uma espécie de fa-

rol. “Analisando o fi nan ciamento dos 

projectos de I&D+i, pode confi rmar-

se a dimensão nacional do sistema 

de inovação ancorado no Arco Me-

tropolitano de Lisboa”, lê-se no estu-

do. Mas não é só na nova economia 

que o estudo detecta uma maior ar-

ticulação entre os pólos de Lisboa e 

do Noroeste. Dá  também conta de 

uma complementaridade nos sec-

tores mais tradicionais. A economia 

do Noroeste é muito mais baseada 

na indústria transformadora (51% do 

emprego do continente neste sector, 

contra 31,9% na área de Lisboa). E a 

economia do arco de Lisboa é muito 

mais dependente do sector dos servi-

ços (47% dos trabalhadores do sector 

em Portugal vivem aqui, contra 31,9% 

no Noroeste).

Para Teresa Sá Marques, a forma 

como estes dois pólos cruciais do pa-

ís se estão a relacionar deu lugar à se-

gunda grande surpresa do estudo (a 

outra é o peso que o Noroeste e a Me-

trópole Atlântica tem nos principais 

indicadores do país). “Nos últimos 

20 anos tornámo-nos num país mui-

to mais inter-relacional, muito mais 

interactivo”, diz a geógrafa. Temos 

hoje “muito mais mobilidade social 

e geográfi ca”, acrescenta Teresa Sá 

Marques. Ora, essa “geografi a mais 

relacional” torna o país mais próxi-

mo dos modelos sociais e económi-

cos dos países desenvolvidos.

Feita a identifi cação, a Gulbenkian 

pretende que essa “articulação entre 

as empresas” se reforce e que haja 

“mais colaboração entre as universi-

dades e as autarquias” porque “um 

mundo melhor depende da forma 

como funcionarem as cidades”, nota 

Artur Santos Silva. No caso da Metró-

pole para o Atlântico, a vontade da 

Câmara de Lisboa em fazer pontes 

entre as instituições já começou a dar 

lugar a trabalho de campo; no Noro-

este, criou-se uma plataforma que 

envolveu empresas, universidades, 

autarquias e a Cotec, mas, depois de 

um primeiro fôlego, o processo en-

calhou. A Gulbenkian, porém, não 

vai esperar por resultados antes de 

iniciar o próximo passo: segue-se um 

novo estudo sobre a região Centro, 

em parceria com a Universidade de 

Coimbra.

à Europa vai obrigar a novos investi-

mentos nas ligações ferroviárias com 

Espanha, de resto já previstos para o 

próximo ciclo de investimento.

Lisboa é a cabeça e a coluna ver-

tebral da região, mas isoladamente 

a sua capacidade de competir seria 

muito menor. O que faz a diferença 

é que a capital é a base de “região ur-

bana funcional” que se estende pelo 

Oeste, pelo vale do Tejo, pelo eixo 

rodoviário até Évora e pelo Alentejo 

Litoral. Neste conceito, conta menos 

a geografi a do que as relações entre 

as pessoas ou as empresas. “São uni-

dades geo económicas que englobam 

múltiplas cidades, variadas activida-

des e dinâ micas do mercado de tra-

balho que as ligam entre si”, lê-se no 

estudo. Para se estabelecer o limite 

da região, avaliaram-se as desloca-

ções das pessoas, as ligações telefó-

nicas ou as redes de empresas e de 

instituições. Foi assim que se chegou 

a um mapa que ocupa 24,3% do ter-

ritório nacional — o dobro da área do 

Noroeste, que vai de Aveiro a Viana 

do Castelo. “Não quer dizer que San-

tarém ou Leiria não tenham os seus 

próprios recursos; têm, mas todos 

eles são territórios que se relacionam 

com Lisboa”, nota Teresa Sá Marques.

Nesta vasta área, uma equipa coor-

denada pela geógrafa identifi cou três 

anéis que organizam o “sistema ur-

bano” em torno da capital. Mas nes-

te “sistema” que envolve a Marinha 

Grande ou Montemor-o-Novo, San-

tarém ou Grândola, o estudo detecta 

um tecido “relati vamente frágil” para 

“competir com um mundo cada vez 

mais globalizado”. Se o Noroeste, 

com cidades fortes como Braga ou 

Aveiro, é uma realidade “multipo-

lar”, o Arco de Lisboa concentra o 

seu músculo na capital, enquanto “a 

generalidade das centralida des apre-

senta limiares funcionais e de atrac-

tividade relativamente reduzidos”. É 

o funcionamento em rede e a adição 

de clusters (a agricultura das Lezírias 

do Tejo, os moldes ou o vidro de Lei-

ria e Marinha Grande ou a Petroquí-

mica de Sines), de universidades ou 

de infra-estruturas que permitem ao 

arco metropolitano ser competitivo 

internacionalmente.

Deixando de lado a cartografi a tra-

dicional das cinco regiões-plano, dos 

defuntos distritos ou das NUT III, a 

nova geografi a de Portugal feita sob 

a égide da Gulbenkian dá origem a 
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